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José Manuel Catárino m!'ªnt:º í.m mq.;e"?ºpãgnâ:: àmdº deseivol de educação, se não mesm 

: senvolvimento destas instis — — O desenvolvimento das — DS alunos. É necessário tam- 
ARAMENTE em Por- . icias € da cultura pro- bóm para uma 

tugal umaá inova- mnhnºªmemª.comm:&:rlwecaddndn« ÉW;M Bja gradual, e am 

ção educativa terá — e recursos educativos das re: infância professores e profento: de MDmA do aam eec 

Genado de insta- da a amtradiçom o e — Tudo isto supõe a crescente 
e insta- - autonomia a 

lações, e e recur — 3 Parte " e de Orebgé,lccpm no superior e das €sC 

Superiores de Educação (ESE), b ção — persistirão nãs ds : inícial, estas — SE enEar aa S meversidades. Para A vidadent e ma vansição — o desencamto e a lassidão. | Na sua definição enci 
escolas deveriam constituiruma — CeBradada das universi mundo latoral; j 

i Com efeito, tendo estes dois ti- = Paraá O mundCá ; : 

estrutura essencial da melhois — nos de insttuições de ensinosu- —— — A Compução de « Vários desenvolvimentos, 
senvolver:se como um centro poáwfunçºudiwchdu,? de formação ;d«c aa e recentes, afirmam € 

ó inserido no tecido — nx 2 es. lares dos entinos básico € se-- As ESE 

educadvo, Der anos vlidos. — me epeeicidades — o cundádo, caneres de atsegura- — algumas, áfeimarm Um 
tuada é evideme, acen — “nocasodas ESE, Iisso implica — em O funcionamento de um ais- 

que sejam izadas, admi- — tema de contínuá in- — ram a estima dos pro t 

de Rn tee nistradas e de acordo Serido no educativo re- pequenos MÍA 
uma reforma educativá que — com as diferentes funções que — Gional; : As dificuidades, essas,. jdi- 

não pode desuscitaréx- — ihes estio atribuídas, em vezde — — A formação em adminiss — minulram, mas aumemtaram, 

ãmu contraditórias, se procurar r modi tmçhg.m p con- ! a é 

ça, torna-se indispensável Mmgw góm.m contf pedagógicos, dos conselhos es- — ton administrátiva, pe 

observar é clarificar o papel 1 S e colares; e científica que a | 

destas instituições. Será qioa xduzlr à pálidas caricaturas de — CoBress ' lhes confere e lihes pérmi- . 

ESErcli ;W“!: infán- — outras instituições do passado e — a formação para as dife- u a'mp:w e : 'rd; 

Cia, das ekcolas do ensino não — do presente P rentes funções que 65 o j 
isu- 

superior e dos professores e Asáim, .as ESE podem e de- São intituiçõe de ensino 

da sua naso- — Vem  ser encaradas como par- perior, trab; À e 

ução dos seus ou — ceirosdasescolas e dos profes- são olhadas pelo público 

como estruturas ein — sores da sua região na solução tal, mas continuam a mover-se 

voluntariamente indiferentes a sõus problemas é não como num universo legal anacrónico, 

um quotidiano cadavez — estruturas distantes e indiferen- desmotivador e ambíguo. Os 

mais complexo e difícil? tes a um quotidiano escolar professotfes e assistentes são 

Que podem esperar os pro- — Cada vez mais complexo e de an | feolr no â?gnm p:; além do :: 

o rbio: das Est num mo- — — As ESE podem e devem ser — ensino primário) de fórmação é — o PS funcionários adminis- 
mento em que se anuncia uma — instituições ónde as questões de autoformação; de de — trativos e auxiliares que fafem' 

vasta reforma do sistema educa- — reforma educativa são analisa- — a construção mdº. faita não podem . ser - 

tivo? das de forma rigorosa e onde recursos focais (centos. de dos; porque às vagaes estão con- 

As ESE e deveriam — São produzidos instrumentos de “ eumentação, biblictecas, video- — o Perdo Tnsfros que os 
assumir m funções, al- às escolas no desenvolvi. — tecas..) & de ºg“% Mm“cras' substituem têm de ser despedi- 
Eumas delas já previstas no seu menmto dessa reforma. ªªº'““*&b“- o escolar, Gosao fim de dois meses, sob 

gabinetes dê c 1 de sánções para 0s mem- 
“ ama liminar» (DGE tros de E | Í - 
s';;ª'b" 1978): * — zadas em tomo de pmjecm centros “.u?ª"'”' p A Cro:' .du Comissões Ins ! ª 

— Contribulr para a melhoria — mas que constituem o ceme de — institucional retização — o 
da inicial e perma- — qualquer reforma que pretenda da reforma do sistema educati- 

- mmw%:mh mummrumog vó no nível regional. ” fansos 

infância € ensino — sino e O serviço éducativo necessária pa 

não i escolas, como, por exemplo: evitar um *% 
—kng! | umnndtducon— - frácinio: no seio dos.professores, das es- . e 

tralizada de formação continua; cola?%ªâdaapâ om-odupaçw. para 
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De acordo com estas 
“ n é de 

las e professores das suas 
regiões. 
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findável banho-maria do regime Comecçanios pela prime_ifa algumnas íáâituiçóes de ensinoi 

de instalação?) à sua vocação € projecto no supérióridbbre o modelo de for- 

el específicos como orgãos 

de apoio das escolas que 05 

integram e parceiros activos no 

desenvolvimento regional. 

Realidades 

Apesar destas e de outras difi- 

culdades têm i - as 

suas ESE rdesenv er todas 

as virtualidades, muito se tem 

feito e se continua a fazer nestas 

instituições. Como sempre. à 

criatividade e à iniciativa de 

professores, alunos € funcioná- 

rios têm permiítido realizar pe- 

quenos milagres que superam 

« provisoriamente o mai-estar, O 

desconforto ou a faita de meios. 

Mas mesmo neste domínio se 

afirma a frzgilidade estrutural 

destas instituições. Precisariam 

de meios € tempo para se faze- 
rem conhecer, ouvir é conquis- 

tar a estima pública e esses 
meios faltam-lhes ou sáo-lhes 
retirádos, nuns casos, existem 

mas são desperdiçados, 
noutros. 

'Poderiam dar-se numerosos 
exemplos desta ambiguidade 
permanente, Daremos um, pa- 
radigmático. 

Em Jáneiro passado, o minis- 
tro da Educação proferia um im- 
portante discurso na ESE de 
Coimbra. Nele se apontavam al 
gumas linhas de desenvoívi- 
mento das ESE que colocavam 
estas instituições decididamente 
ao serviço da melhoria da quali- 
dade das escolas e do ensino. 

Surpreendentemente, q Mi- 
nistério da Educação acaba de 
colocar à discussão um projecto 
de decreto-lei sobre a «protis- 
sionalização. em sérviço» dos 
professores provisórios dos en- 
sinos preparatório e secundário 
onde dificilmente se pode vis- 
lumbrar uma réstia desse discur- 
so programático. 

De tacto, sem qualquer ava- 
liação do modelo vigente de 
profissionálização em serviço 

al. havéria certamente 
muita coisa a corrigir — o pro- 
jecto de decreto-lei quase faz 
tábua rasa da experiéncia acu- 

mulada para propór um novo 
modelo de formação. Um mo- 
delo melhor, mais robusto e 
coerente? 

Retrocessos 
Exuminaremos apenas dois 

aspectos centrais do referido 
projecto. Em que medida o mo- 
delo proposto constitui um pro- 
gresso do ponto de vista da for- 
mação dos professores para o 

escolar 

no terreno a formação de pro- 
fessores (ESE e CIFOP) e das 

repetidamente i pe 
responsáveis ministeriais da 
Educação? 

questão. O projecto 
mbulo «umaá escola de qua- 

lidade fácilitadora de sucesso 

dos álunoas: Este-objectivo, im- 

cas consideradas «própti 
«suficiêntes». Ora, é esse objec- 
tivo que. se encontra compro- 
metido quando o referido pro-. 
jecto: 

— Permite a supressão da 
comâonem de formação relati- 
va metoáoloãn pdologias, didáctica- 
sespecíficas das diferentes áreas 
curriculares; : 

bstitui a prática pedagó- 
SUpervisio- 

isão 
pelo delegido de 

grupo ou quem o possa substi- 
tuir; Ú 

— concebe a componente de 
Ciências de: de modo 

— dispénsa os formandos 
com mais de seis anos de servi- 
ço da c jente da prática 
pedagógica supervisionada 
(mesmo entendida de maneira 
«ad hoca); 

— faz regressar às Suas esco- 
las de origem os professores 
contratados pelas ESE e CFOP 
como supervisares da prática 
peda à, sem prever o seu 
aproveitammento como recurso 
de formação nas suas respecti- 
vas escolas. - : 

Durante-os três ànos de roda- 
: do módelo vigente,.houve 

oª:;õ'miçón de enªno superior 
que realizátam experiências in- 
teressantes. Nélas. se mostrou 
ser possível auxiliar os forman- 
dos , através. das Ciências da 
Educação e dá prática pedagó- 
gica supervistonada no domínio 

ãs suas áreas curriculares,; à 
desenvolver estratégias de pro- 
mo%ãâ do sucesso escolar e de 
melhoria das escólas. Delas res- 
saltou, uma vêz mais, a impor- 

ticas espécificas como compo- 
indispen — da. forma- 

propõe reduzir ou 
inistrativamente. 

Uniformidade e limo 

Seria lâmentável a pes- 
quisa e avaliação ceªãâdu por 

que o projec- - menos 

mMação vigente, seja totalmente 
ignoraáda e içada. Mais 
laâmentáve! ainda é que os pro- 
fessores e as escolas se vejam 

- —confrotados com a perspectiva 
de um modelo único e centralis: 
ta de formação, no preciso mo 
mento em que se preconiza 
Ppluralidade, a autonomia e 
descentralização. Exempio 
dessa unicidade e centráismâ 
são nomeadamente: ; 

- a redução das competên- 
cia das instituições dée ensin 
superior (ESE) na formação « 
professores, remetidas para 

de executantes; : 
— a definição da natureza dd 

«projecto' de acção e formação 
pedagógica» dos formandos 
que passa a pertencer ao pró+ 
prio ministro da Educação: — 

— a avaliação de todo o pror 
.cesso de formação, incluindo à 
componente de Ciências 

- — “Educação, que passa à cáber — Ministerio dà É | 

—a coordenação do proces* 
so, à nível central, que passa à 
caber a um denominado Co: 
tho Nacional de Formação 
constituido no âmbito dos servi- 
ços centrais do Ministério 
composto por altos funcioná 
rios, onde dificilmente se Imngi[ ; 
na que existirá qualquer diiâmi 
ca de orientação e avaliação pe; - 
dagógicas. ' 

mesrna que se à 
ciam para construir um | 
rankipado de formação, p 
har experiências e rendibilizar 
recursos e à existência de 
Projecto de Fomvaçí& e Ac 
Ped;goã:'a a desenvolver 
formando na sua escola. -- 

É pouco para um documento, 
que aspire a ter força de lei e, 
sobretudo, não se vê como taí 
ideias possam sobreviver tend 

Bem entendido, trata-se ape- 
nas (ou ainda) de um projectad, 
não de um facto consumado. Se 
às boas ideias e, sobretudo, às 
boas realizações das ESE) forem 
valorizadas e .aproveitádas, air- 
da se está a tempo de evitar q 
a Reforma do Sistema Educativo 
comece por aônã:v que co 

— convicção oposta, por isso 
verão desempenhar um 
essencial no desenvolvimento | 
da Reforma do Sistema Educ, 
tivo. 
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